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Agenda
› Considerações Iniciais
› Modelagem de Requisitos – Abordagens Ágeis

– Scrum
› Product Backlog;
› Sprint Backlog, e
› Epics e User Stories.

– SAFe
› Epics, Features e User Stories.

› Debate
› Considerações Finais



Considerações Iniciais



Considerações Iniciais

Sabemos que na atualidade existem muitas abordagens
que fazem uso de princípios ágeis para orientar e conduzir
o desenvolvimento de software.

• Dentre as mais conhecidas, destacam-se:
•OpenUp;
• XP;
• Scrum,
• Lean, e
• SAFe.

http://epf.eclipse.org/wikis/openup/

http://www.desenvolvimentoagil.com.br/xp/

http://scrummethodology.com/

https://www.lean.org/WhatsLean/

http://agilemethodology.org/

http://www.scaledagileframework.com/#



Considerações Iniciais

Uma das mais populares é o
Scrum.

Portanto, iremos conhecer os
principais artefatos para
modelagem de requisitos
nessa metodologia.

O objetivo é gerar um produto
de software. Portanto, temos
um artefato mais amplo, o
qual acorda as necessidades
do produto como um todo –

Product Backlog.

Por ser uma metodologia ágil,
iterativa e incremental,

baseada em ciclos curtos,
gerando entregáveis de valor
ao cliente a cada ciclo, temos
o conceito de Sprint. Portanto,
temos outros artefatos de
granularidade menor,

chamados Sprint Backlogs.

FOCO: Apenas em
artefatos de mais alto
nível de abstração,
mais próximos à
Engenharia de
Requisitos. Ok?



Modelagem de Requisitos
Orientando-se pelo Scrum



Modelagem de Requisitos
Product Backlog



Product Backlog

O Product Backlog é uma lista contendo todas as funcionalidades desejadas para
um produto. O conteúdo desta lista é definido pelo Product Owner. O Product
Backlog não precisa estar completo no início de um projeto. Pode-se começar
com tudo aquilo que é mais óbvio em um primeiro momento. Com o tempo, o
Product Backlog cresce e muda à medida que se aprende mais sobre o produto e
seus usuários.

Durante a Sprint Planning Meeting, o Product Owner prioriza os itens do Product
Backlog e os descreve para a equipe. A equipe então determina que itens será
capaz de completar durante a Sprint que está por começar. Tais itens são, então,
transferidos do Product Backlog para o Sprint Backlog. Ao fazer isso, a equipe
“quebra” cada item do Product Backlog em uma ou mais tarefas do Sprint Backlog.
Isso ajuda a dividir o trabalho entre os membros da equipe. Podem fazer parte do
Product Backlog tarefas técnicas ou atividades diretamente relacionadas às
funcionalidades solicitadas.



Product Backlog e Sprint Backlog



Product Backlog



Product Backlog Items

Como especificar os itens?

A especificação dos itens é baseada em histórias de usuários (User Stories), as
quais focam mais em “O que” e não no “como”.

Esses itens são customer-centric features.

Podem ter um critério de aceitação.

Esforços para cumprimento desses itens podem ser estimados pelos
desenvolvedores em Story Points.

Um item por vez é prioridade top_1

Top itens são menores,
menores do que
¼ de uma Sprint.



Epics e User Stories



Epics e User Stories
Podem ter outros níveis de

granularidade na
especificação



Epics e User Stories – Exemplo I



Epics e User Stories – Exemplo II



Modelagem de Requisitos
Sprint Backlog



Sprint Backlog
O Sprint Backlog é uma lista de tarefas que o Scrum Team se compromete a fazer em uma
Sprint. Essa lista é comumente organizada em um Taskboard.

Os itens do Sprint Backlog são extraídos do Product Backlog, pela equipe, com base nas
prioridades definidas pelo Product Owner bem como na percepção da equipe sobre o tempo
que será necessário para completar as várias funcionalidades.

Cabe a equipe determinar a quantidade de itens do Product Backlog que serão trazidos para o
Sprint Backlog.

Durante uma Sprint, o Scrum Master mantém o Sprint Backlog, atualizando-o e tornando-o
compatível com as tarefas completadas bem como considerando o tempo que a equipe
acredita que será necessário para completar aquelas que ainda não estão prontas.

As estimativas são atualizadas diariamente, sendo colocadas em um gráfico, resultando em um
Sprint Burndown Chart.



Artefatos que surgem…

Taskboard Burndown Chart

Vamos conhecer cada um deles ...



Taskboard – Exemplo I PBIs – Product Backlog Items



Taskboard – Exemplo II PBIs – Product Backlog Items



Taskboard – Exemplo III PBIs – Product Backlog Items



Sprint Burndown Chart – Exemplo I



Sprint Burndown Chart – Exemplo II



Modelagem de Requisitos
Orientando-se pelo SAFe



SAFe

SAFe é um acrônimo para Scaled Agile Framework.

Criado por Dean Leffingwell e, hoje, mantido pela Scaled Agile Academy.

Orienta-se por princípios Lean e Agile.

É baseado em Scrum, XP (Extreme Programming) e o Lean, mas pensando
em escalabilidade, desenvolvimento distribuído em várias equipes.

Em resumo: O que o Agile e o Scrum são para as equipes,
o SAFe é para as empresas.

Dean Leffingwell



SAFe

• Basicamente, por se tratar de um framework que permitir escalar práticas ágeis
em corporações ou grandes projetos.

• A natureza particular dessa proposta é a ênfase que o framework confere ao
gerenciamento de requisitos. Este framework vem sendo elaborado desde 2009
por Dean Lenffingwell, o mesmo autor de Managing Software Requirements – A
Unified Approach. Essa é a base teórica para os cursos de gerenciamento de
requisitos da IBM Rational.

• Dean Lenffingwell foi um dos idealizadores do IBM Rational RequisitePro,
ferramenta de gestão de requisitos que ficou famosa na década de 90. Hoje, já
se tem evolução, em outras ferramentas...

Por que falar de SAFe em Requisitos de Software?



SAFe
Muitos adotam o SAFe, visando escalonar o Scrum, trabalhando com várias
equipes...

Dado o sucesso das metodologias ágeis, temos que SAFe tem ganhado
popularidade...

Mas, é proprietário...

Portanto, é interessante conhecer....

Mas, não esquecer que existem outras propostas abertas... Essas podem ser tão
interessantes quanto...



SAFe

SAFe propõe um mecanismo definindo diferentes níveis de times, com epic owners,
business owners, product owners e muitos outros envolvidos.

Para tanto, são utilizados os tradicionais times Scrum, para os níveis operacionais
que tenham prazo de entrega; e equipes Kanban, para times de decisão focados
em questões de prioridade.

A dinâmica de times varia considerando: a importância da prioridade versus
previsão de entrega. Prioridade alta e prazo curto, equipes mais capacitadas, por
exemplo.



SAFe

Como o SAFe materializa essa variação na dinâmica da equipe?

Simples, definindo três níveis com dinâmicas diferentes, sendo: dinâmica das
equipes (teams), dinâmica do programa ou projeto (program) e dinâmica do
portfólio.

Esses três níveis de abstração organizacional possuem também três níveis de
narrativa de requisitos.

Esquematicamente:



SAFe - Última Versão

SAFe 4.5 apoia-se nas últimas vertentes de Lean-Agile thinking - http://www.scaledagileframework.com/
Copyright © 2010-2017 Scaled Agile, Inc.: http://www.scaledagile.com/permissions-form/

Existem várias versões do SAFe, as quais variam bastante...

Nível extra,
para lidar

com grandes
desafios!
Estudo de
viabilidade,
propostas de
soluções
(demo), e
outros

recursos são
focos desse

nível.



SAFe – Exemplo de Especificação I...
Existem várias versões do SAFe, as quais variam bastante...

Conter um bug de
segurança chamado

Heartbleed

Procurar a biblioteca
defasada do OpenSLL

Procurar por todo o
código e identificar ...

Atualizar o software
para resolver os
problemas da

biblioteca defasada
do OpenSLL.



SAFe – Exemplo de Especificação II...
Existem várias versões do SAFe, as quais variam bastante...



SAFe – Exemplo de Especificação III...
Existem várias versões do SAFe, as quais variam bastante...



SAFe – Em resumo...

Nível de
Abstração

Tem-se um nível mais técnico
ainda, com a especificação de
tarefas (ações/operacionalizações)
ou histórias técnicas...



Debate



Debate
Reparem
que o

foco é nos
requisitos
funcionais.

O que
deve ser
feito?

E não em
como
deve ser
feito?

Por isso, existe a
necessidade de

complementar essa
especificação para
especificar mais

adequadamente os
requisitos não
funcionais...

A preocupação chave é
operacionalizar logo, para que a
equipe de desenvolvimento gere os

entregáveis...
Pensar em Requisitos Não Funcionais
é de SUMA RELEVÂNCIA, mas nessas
metodologias, fica pouco enfatizada

essa necessidade. Requisitos não Funcionais...



Debate
Reparem,

mesmo no SAFe,
que temos um
certo “algo”
para nortear o
gerenciamento
de requisitos.

Esse processo
ainda depende
de poucos

pontos de vista.

Melhora, em
relação ao
Scrum,

tradicional.
CLARO! Mas,
ainda deixa a
desejar.

Novamente, por isso,
existe a necessidade
de complementar

essa especificação ...

Investigar pontos de vista diferentes
é de SUMA RELEVÂNCIA!!!

Lembram do caso da ambulância
de Londres? : (

Pontos de Vista diferentes...



Debate
Reparem, que o
SAFe, orientado

ao
gerenciamento
de requisitos, ...

até permite
manter um elo
entre os epics,
features, e
stories.

Mas, não tem a
preocupação
em manter a
rastreabilidade.

Novamente, por isso,
existe a necessidade
de complementar

essa especificação ...

Uma matriz de rastreabilidade
poderia ajudar. Iremos falar sobre
pós-rastreabilidade mais adiante.
Mas, a pré-rastreabilidade não é
atendida apenas utilizando o SAFe.

Ok? Rastreabilidade...



Mas...

As metodologias ágeis sabem que não são
feitas para todo e qualquer tipo de

desenvolvimento...

Nas documentações das metodologias
ágeis, têm sempre observações sobre qual é

o perfil de projeto para o qual a
metodologia é adequada...

Requisitos não totalmente desconhecidos...
Requisitos em evolução...

Sabe-se, mais ou menos, onde se quer
chegar...

O domínio cognitivo não é de todo
desconhecido...

Não são utilizadas para tudo...
Têm suas aplicabilidades... bem como estabelecem o perfil de projeto ótimo para aplicá-las...



Reparem...

FONTE: Scrum Reference Card
by Michael James and Luke
Walter for CollabNet, Inc.

Incerto... Caótico...
Mas, não anárquico e
desconhecido por

completo...
Portanto, tem-se

conhecimento, mesmo
que pequeno e sujeito a

mudanças...



Considerações Finais



Considerações Finais
› Nessa aula, foi apresentada a atividade de modelagem de
requisitos com base em artefatos de abordagens ágeis, mais
especificamente na metodologia Scrum e no framework SAFe.

› No caso, focou-se em:
– Product Backlog e suas particularidades;
– Sprint Backlog e suas particularidades, e
– no trio: Epics, Features e User Stories.

› Continuem os estudos!



Referências
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https://www.wou.edu/~eltonm/Marketing/PP%20Slides/ (último acesso: 2017)



FIM
mileneserrano@unb.br ou mileneserrano@gmail.com

serrano@unb.br ou serr.mau@gmail.com

Dúvidas?

Sugestões?

Orientações?


